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RESUMO 
 

Na cidade de São Francisco de Paula, em 23 de março de 1940, foi criada a 
Sociedade Recreativa União, localizada na Rua Gaspar Martins, cuja grande maioria 
dos associados era composta por afro-brasileiros. A pesquisa discute a participação 
de mulheres afro-brasileiras no carnaval de São Francisco de Paula (RS), de 1940 a 
2017, apontando para os diferentes lugares e condições que elas ocuparam e ocupam 
nesses festejos que, primeiramente, aconteciam na Sociedade União e, 
posteriormente, na Sociedade Esperança, na Sociedade Cruzeiro e na rua, por meio 
de blocos carnavalescos. O estudo também analisa o contexto em que se iniciou essa 
participação, bem como a relação dessa festa com as noções de identidade, gênero 
e etnicidade. Nesse sentido, aprofunda-se a discussão sobre a dinâmica que envolve 
a ressignificação (mudanças e permanências) dessa festa, considerada fundamental 
pela comunidade, desde sua criação até os dias atuais, afinal, “carnaval é uma vez 
por ano, e nós temos que aproveitar, são só quatro noites, quatro noites sem parar”. 
Para fundamentar este estudo, foram realizadas pesquisas em fontes bibliográficas e 
documentais existentes no Acervo Documental e de Pesquisa - ADOP: Nós estamos 
aqui: registro de memórias de mulheres afro-brasileiras nos Vales do Paranhana, do 
Sinos (RS) e proximidades. Taquara/ FACCAT/Laboratório do Curso de História. 
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